
1



2

Levantai os olhos
“Eis que eu vos digo: Levantai os vossos olhos e vede as terras, que já estão
brancas para a ceifa.” — Jesus. (JOÃO, 4.35)

O mundo está cheio de trabalhos ligados ao estômago.
A existência terrestre permanece transbordando

emoções relativas ao sexo.
Ninguém contesta o fundamento sagrado de ambos,

entretanto, não podemos estacionar numa ou noutra
expressão.
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Há que levantar os olhos e devassar zonas mais
altas. É preciso cogitar da colheita de valores novos,
atendendo ao nosso próprio celeiro.

Não se resume a vida a fenômenos de nutrição,
nem simplesmente à continuidade da espécie.

Laborioso serviço de iluminação espiritual requisita
o homem.

Valiosos conhecimentos reclamam-no a esferas
superiores.
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Verdades eternas proclamam que a felicidade não é
um mito, que a vida não constitui apenas o curto
período de manifestações carnais na Terra, que a paz
é tesouro dos filhos de Deus, que a grandeza divina é
a maravilhosa destinação das criaturas; no entanto,
para receber tão altos dons é indispensável erguer os
olhos, elevar o entendimento e santificar os
raciocínios.

É imprescindível alçar a lâmpada sublime da fé,
acima das sombras.
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Irmão muito amado, que te conservas sob a divina
árvore da vida, não te fixes tão somente nos frutos
da oportunidade perdida que deixaste apodrecer, ao
abandono…Não te encarceres no campo inferior, a
contemplar tristezas, fracassos, desenganos!… Olha
para o alto!… Repara as frondes imortais,
balouçando-se ao sopro da Providência Divina! Dá-te
aos labores da ceifa e observa que, se as raízes ainda
se demoram presas ao solo, os ramos viridentes,
cheios de frutos substanciosos, avançam no Infinito,
na direção dos Céus.



PRECE
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“João fora preso e o seu (...) cárcere
era no castelo de Maquero, na
margem oriental do Mar Morto. É
óbvio que a prisão podia ser
avistada do magnífico palácio de
Herodes. (...) Nestas circunstâncias,
o profeta, antes livre, que andava ao
ar livre no deserto, ficou ali
encerrado durante quase um ano,
antes de sofrer morte horrenda.”

MOURA, Marta Antunes (organizadora).  O Evangelho Redivivo, Livro II, p. 98.

Colunas do salão da fortaleza de
Maquero, onde Salomé dançou e,
posteriormente, pediu a cabeça de João
Batista como prêmio. (Foto: Haaretz)



9

João Batista foi 
levado à prisão de 

Maquero e 
decapitado

naquela fortaleza.

Decapitação de São João Batista. Caravaggio, 1608

JOSEFO, Flavio. Antiguidades Judaicas, livro 18, cap.  5, par. 2 Loeb 18, p. 119
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Nos Evangelhos Canônicos

 Não há uma sequência cronológica exata dos acontecimentos entre os evangelistas.

Mateus
4:12-17

João
4:43-45

Marcos
1:14-15

Lucas
4:14-15

 Após Jesus ter tido conhecimento que João Batista havia sido
preso, retorna para a Galileia.
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“ (...) e deixando Nazaré, foi morar
em Cafarnaum, à beira-mar, nos
confins de Zabulon e Neftali.

Para que se cumprisse o que foi
dito pelo profeta Isaías: Terra de
Zabulon, terra de Neftali, Caminho
do mar, região além Jordão,
Galileia das nações! “

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords.). Diversos tradutores. 
Nova ed. rev. e ampl. 13. imp. São Paulo: Paulus, 2019, Evangelho segundo Mateus, p. 1.709.
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12 Ao ouvir que João [Batista] tinha sido preso, Ele
voltou para a Galileia 13 e, deixando Nazaré, foi
morar em Cafarnaum, à beira-mar, nos confins de
Zabulon e Neftali. 14 Para que se cumprisse o que foi
dito pelo profeta Isaías: 15 Terra de Zabulon, terra
de Neftali, Caminho do mar, região além Jordão,
Galileia das nações! 16 O povo que jazia em trevas
viu uma grande luz, aos que jaziam na região
sombria da morte, surgiu uma luz. 17 A partir deste
momento, começou Jesus a pregar e a dizer:
“Arrependei-vos, porque está próximo o Reino dos
Céus”.

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords.). Diversos 
tradutores. Nova ed. rev. e ampl. 13. imp. São Paulo: Paulus, 2019, Evangelho segundo Mateus, p. 1.709.
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O arrependimento de 
nossos erros  nos levará 

ao Reino dos Céus?



BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords.). Diversos 
tradutores. Nova ed. rev. e ampl. 13. imp. São Paulo: Paulus, 2019, Evangelho segundo Mateus, p. 1.709.
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“[...] Jesus a luz espiritual que dissipa 
as trevas da Humanidade terrestre”.

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords.). Diversos 
tradutores. Nova ed. rev. e ampl. 13. imp. São Paulo: Paulus, 2019, Evangelho segundo Mateus, p. 1.709.
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COMO VOCÊ SE SENTE QUANDO 
CAI EM TENTAÇÃO?
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a) Tentação física
b) Tentação financeira
c) Tentação de ambição e 

de  poder
d)   Tentação emocional
e)   Outra área

SE VOCÊ  FOSSE 
TENTADO EM QUE 

ÁREA DA SUA VIDA A 
TENTAÇÃO SE  
LOCALIZARIA?



QUAL A ORIGEM DO REMORSO?
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“Por outro lado, para que o 
arrependimento ocorra, 

efetivamente, faz-se necessário 
que o indivíduo reconheça que 

errou, que tenha remorso”.

O QUE É O REMORSO?
“O remorso é uma espécie de 

catalizador que, ao mesmo tempo 
que expõe o sofrimento do erro 

cometido, é instrumento libertador 
que, bem utilizado, conduz o 

sofredor ao  arrependimento”.

“Quando fugimos ao dever, 
precipitamo-nos no sentimento de 

culpa, do qual se origina o remorso, 
com múltiplas manifestações ...”

MOURA, Marta Antunes (organizadora).  O Evangelho Redivivo, Livro II, p. 100
XAVIER, Francisco Cândido. Pensamento e vida. Pelo Espírito Emmanuel. cap. 22.
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“O remorso é um sentimento 
carregado de sofrimento, em 

maior ou menor grau, que 
aponta para o erro 

cometido”.
QUAL A FASE SEGUINTE?

‘O arrependimento é a fase 
seguinte, em que a mente consegue 

racionalizar a dor do remorso e 
planificar meios para reparar o erro 

cometido”.

MOURA, Marta Antunes (organizadora).  O Evangelho Redivivo, Livro II, p. 100
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Pensar em como reparar 
o erro cometido.

Planejar como reparar o 
erro cometido.

Reparar o erro cometido.
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“Pelo arrependimento dos erros cometidos no passado e no
presente chegaremos ao arrependimento de nossas falhas. E pelo
arrependimento reconheceremos uma verdade universal. “O Reino
do Céu no coração deve ser o tema central de nossa vida. Tudo o
mais é acessório. [...]”.

MOURA, Marta Antunes (organizadora).  O Evangelho Redivivo, Livro II, p. 101
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Reino dos Céus...
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XAVIER, Francisco Cândido. Boa nova. Pelo Espírito Humberto de Campos. 37. ed. 15. imp. Brasília: FEB, 2020,  Cap. 4, p. 31-32.

A paz da consciência pura e a resignação suprema à vontade do
meu Pai são do meu Reino; mas os homens costumam falar de
uma paz que é ociosidade do Espírito e de uma resignação que é
vício do sentimento...
Eis por que o meu cálice, agora, tem de transbordar de fel, que são
os esforços ingentes que a obra reclama. [...]

O Reino de Deus tem de ser
fundado no coração das criaturas; o
trabalho árduo é o meu gozo; o
sofrimento, o meu cálice; mas o
meu Espírito se ilumina da sagrada
certeza da vitória. [...]...Jesus!
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— Senhor! Senhor! trabalharemos convosco,
pregaremos o vosso Evangelho, aumentaremos
o número dos vossos seguidores!…
Ouvindo estas últimas palavras, o Mestre
elucidou, pondo ênfase nas suas expressões:
— Ouve, Zebedeu! nossa causa não é a do
número; é a da verdade e do bem. É certo que
ela será um dia a causa do mundo inteiro, mas,
até lá, precisamos esmagar a serpente do mal
sob os nossos pés. Por enquanto, o número
pertence aos movimentos da iniquidade. A
mentira e a tirania exigem exércitos e
monarcas, espadas e riquezas imensas para
dominarem as criaturas.

XAVIER, Francisco Cândido. Boa Nova. Pelo Humberto de Campos, 37. ed. 15. imp. Brasília: FEB, 2020, cap. 04 , p. 35

O amor, porém, essência de
toda a glória e de toda a
vida, pede um coração e
sabe ser feliz.



=
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— Senhor, então o Evangelho
não será bom para todos?
— Em verdade — replicou o
Mestre — a mensagem da
Boa Nova é excelente para
todos; contudo, nem todos os
homens são ainda bons e
justos para com ela.

XAVIER, Francisco Cândido. Boa Nova. Pelo Humberto de Campos, 37. ed. 15. imp. Brasília: FEB, 2020, cap. 04 , p. 35
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O Evangelho traz consigo
o fermento da renovação
em todas as épocas da
Humanidade!
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Paulo assim o entendeu (1 Cor 9,16-23):
“Ai de mim, se eu não anunciar o
evangelho! Se eu o fizesse por iniciativa
minha, teria direito a uma recompensa.
Mas se o faço por imposição, trata-se de
uma incumbência a mim confiada.

Então, qual é a minha recompensa?

Ela está no fato de eu anunciar o
evangelho gratuitamente, sem fazer
uso do direito que o evangelho me
confere!”

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords.). Diversos tradutores. 
Nova ed. rev. e ampl. 13. imp. São Paulo: Paulus, 2019, 1 Cor 9,16-23, p. 2004.
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A meta é alcançar a todos,
sabendo que “todos o
procuram” (Mc 1,37).
Todos os que professam a fé 

cristã se sintam 
positivamente incomodados 
e convidados a saírem de si 

mesmos e descobrirem 
novas formas para fazer a 

Igreja presente nos diversos 
ambientes.

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords.). Diversos tradutores. Nova ed. rev. 
e ampl. 13. imp. São Paulo: Paulus, 2019, Evangelho segundo de Marcos, 1, 37,  p. 1761.
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Evangelho Segundo o Espiritismo:
ninguém poderá ver o reino de
Deus se não nascer de novo. A
reencarnação fazia parte dos
dogmas dos judeus, sob o nome de
ressurreição.
Só os saduceus, cuja crença era a
de que tudo acaba com a morte,
não acreditavam nisso...

KARDEC, Allan, Evangelho segundo o Espiritismo, Cap. 4, p. 62.



Existe diferença entre 
ressurreição e 
reencarnação? 
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Nascer de novo é olhar ao 
redor e ter 

um novo sentimento em 
relação a tudo.

Por que precisamos nascer 
de novo?

Paulo diz: “Vós estáveis
mortos em vossos delitos e
pecados”

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords.). Diversos 
tradutores. Nova ed. rev. e ampl. 13. imp. São Paulo: Paulus, 2019,  2 Ef: 1. p. 2041.
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Como os fariseus lhe perguntassem:
Quando vem o Reino de Deus? ele
respondeu:
“ A vinda do Reino de Deus não é
observável”.

Não se poderá 
dizer: Ei-lo aqui! 
Ei-lo ali, pois eis 

que  
o Reino de Deus 
está dentro de 

vós”.

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords.). Diversos tradutores. Nova 
ed. rev. e ampl. 13. imp. São Paulo: Paulus, 2019, Evangelho segundo de Lucas, 17 20-21, p. 1820.
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